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Estimativas oficiais indicam que cerca de 
BO Milhões de brasileiros estão, atualmente, 
tora do mercado formal de trabalho, enfren-
tando muitas dificuldades de sobrevivência. 
Somente em São Paulo, principal centro 

con.'ômico do País — o desemprego atinge 
quase 1 milhão 200 mil pessoas na região 
Inetropolitana da capital. E um número re-
ordedesde 1985. 

I N6eRio de Janeiro, o drama do desempre-
o tem empurrado milhares de pessoas para 
requentes ondas de saques a supermerca-
dos, aumentando o poder de fogo do crime 
organizado na escalada da violência. Pela 
kepressão policial, os saques estão contidos. 
Mas, isso não dá segurança nem tranquilida-
de à ,,população do Rio, pelo simples fato de 

: que b problema social não está resolvido. Ele 
permanece fermentando os bolsões de po-
:reza, sobretudo nos morros, de onde a 
.0akiher momento podem descer novos ar-
,rastõ-es de legiões de famintos e desempre-

adB,S'. 
E», Brasília, mais afetada que outras capi-

ais'Pelo ajuste econômico, em virtude da 
c;lemissão de cerca de 150 mil servidores 
públicos, a desocupação de trabalhadores 
',tem sido agravada pela atração que a cidade 

xerce sobre desempregados de outras regi-
-4,es é pelo crescimento do número de pedi-
'dos de falências de empresas: 53 em 1990, 
.213 ém 1991 e 115 apenas de janeiro a abril 
kkeste ano, Calcula-se que existam no Distrito 
Federal, hoje, mais ou menos 300 mil de-
4empri-egados que estão se virando como 
11)odêni, muitos transformados em mascates. 

Cay a forte recessão imposta pela política 
4co4rnica do Governo desde 1990, a taxa de 
desepprego no País dobrou. De menos de 

I 

ês por cento em 1989 atinge agora mais de 

'
eis por cento. Confirmam esse quadro preo-

cupante os pedidos de seguro — desemprego 

'acumulados no Ministério do Trabalho: 1 
milhão 500 mil em 1990, 2 milhões 93 mil 
em,1 .991 e só nos primeiros quatro meses 
deste 1992 aproximadamente 1 milhão 100 
mil pedidos de trabalhadores demitidos. Os 
números se refletem nas ruas do Rio, São 
Paulo, Brasília e outras capitais literalmente 
Ocupadas por milhares de camelôs armando 
suas barracas contra a recessão. 

O próprio Governo já está reconhecendo 
que a dose do remédio tem sido forte para o 
paciente, país extremamente necessitado de 
recursos para investimento e atendimento a 
todas as suas demandas sociais, muitas de 
urgências urgentíssima. Manter a pressão 
recessiva é apostar no crescimento da taxa de 
desemprego que, depois do estágio atual, 
pode chegar rápido aos oito ou nove por 
cento, tornando a perspectiva de retorno à 
normalidade ainda mais difícil. Este temor 
faz o Governo anunciar agora preparativos 
para retomada do desenvolvimento e até 
surpreender projetando crescimento entre 
dois e três por cento ainda este ano. Chega 
de zero e muito menos passo de caranguejo. 

O Brasil pode reagir e deve absorver lições 
da experiência atual de países industrializa-
dos, c RIO Estados Unidos, Japão e Alema-
nha, com economias desaceleradas mas em 
rec peração. Os governos das nações ricas 
estã administrando crescimento econômico 
mod rado, tentando -  garantir o controle da 
inflação, com razoável crescimento do de-
semprego. Em resumo, o caminho é crescer 
mesmo com desemprego evitando o caminho 
único da recessão contra a inflação. É nesta 
direção que estão andando e avançando as 
principais lideranças empresariais e dos tra-
balhadores do Brasil, concentradas em São 
Paulo, discutindo e buscando, serena e res-
ponsavelmente, saídas para a crise. Dessa 
aproximação fortuita poderá surgir um pacto 
entre capital e trabalho decisivo para a ne-
cessária e urgente retomada do ete.snento 
brasileiro. 


